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l'AliAMKNTO AUKANTADO 

—Foi Tis 7 horas da m a n h ã de 

aiitc-hoiitem recolh ido á S an t a Casa <Io 

M ise r i có rd i a o por tuguez An t on i o (Jor-

rou, casado, o <|iial fora fer ido por un ia| 

pedra que. lhe cahit i sobre a perm; di-

reita, q u a n d o o mesmo t raba lhava mis 

Duas Pedras, em Vi l la Ma th i as , « ( 

lest ino M o u r a , que chegou tio Cub.iLâo, 

ferido h a I »lias, com tre.s golpes de 

laca no braço esijuerdo. 

F o r a m presos o* i u d i v i d uos ; Ant o-

n io Gomes , por vagabundo ; Al fredo 

Loure i ro e Edu a r do K iohurd , po r des« Me-

deiros, e J e r o n y m o Prado e Manoe l 

Gayo , pa ra avoriguaç«jes. 

I tca l i souHc an te hon tem a l " s«.s 

são do J u r y do corrente anno , sol» a 

pres idenc ia do j u i z de d i re i to da lí' va-

ra, serv indo de promotor o d r . Norber-

to Ccn j ue i r a . 

E n t r o u «*III j u l gamen to o réo Gusta-

vo Fe l i ppe dc Sou/.a, accusado de «i i-

me de es tupro n u m a men ina de I I an-

nos, perpetrado 110 d ia I I de jane i ro 

deste anno . 

<> réo, q u e foi de fend ido pulo dr. 

I ' «n is tant ino de Mesqu i ta , foi condei.i-

n ado a 2 ânuos, 7 mesoes e ô dias. 

l iontei i i foram ju lgados os réos »Joa-

qu im Mon te i ro e sua mu l h e r Josep l i a 

Gomes . 

venyâo de Wash i ng t on arts. 7 e 10, t? 

!.", 2.°), a D i rec tor ia Gera l dos Co r 

;e'os do l i r as il não de te rm inou fossem 

os tinos cons iderados objectos prohi-

bidos; antes os inc lu iu norma lmen te na 

classe geral dos impressos. O Adminis-

trador de S. P au l o exorb i tou , portanto, 

de suas a t t r i bu i çõès e ereou uma si 

tu&çâo que forçosamente provocará re-

clamações de ordem d ip lomat ica . 

Na ausência de not i l icayão por parte 

do Hradl c o m o c «le praxe entre os 

nieiubroH da l ' n i âo Posta l Universal 

« ni.eudein <»s correios extrangeiros que 

os Urros j oden i ser expedi i los por via 

postal , e neste sentido satisfazem á sua 

cl ientela: a decisão d o chefe da repar 

t ição postai paul ista é uma verdadeira 

surpresa, «pie e.xrcde de sua alçada, 

pre jud ica o pub l ico , cu jos interesses o 

«•orreio t: in o dever «le zelar, e esta 

belece prat ica nova, «pie não encontra 

apo io nem iioh precedentes nein no es-

p ir i to das disposições dos tratados in-

ternacionaes. 

Paru i .-^ico e «aiherent". de -, 

0 sr. ad in in i s t i ador dos < torreios •! 

P a u l o enviar, iguahuei i te , para a Dele-

gacia Fiscal, todos o « outros objectos 

q ue cons t i tuem a classe de corrcspoii 

del icias conhec ida pelo nome de impres 
sos, nomeadamen te os jornaes illustra-

doK e de modas , «»s prospectos e anni in 

ci< s, os rotu los etc., q u e todos estão 

sujeitos a «li 'eitos aduaneiros de {Mitra-

.11 em noí-so pai/.. Hu je imr uns e dis-

pensar outros objectos d« sse onus liscal 

inrto de soberana in just iça , de venia 

deira d i c t adura admin is tra t iva . 

A lém disso, «'• a inda manca , incomple-

ta a de l iberação do sr. administrait or; 

dos ( orreioK em face do disposto no 

paragraphe ún ico , «lo art . ltlH, das lu-

strucç«">es d e 12 «1«« abr i l «le IhHí», se «le 

la«'to «<s livrou devem pagar as taxas «la 

tarifa al fandegaria, preciso se tgrna que 

se c«'»bro t a m b é m a m u l t a «l«* 20 so 

i»re o kc il va lor mercant i l , a que se re-

:«.t<; o paragraphe ún i co do art. 2<'<». 

1 lo r« 'gulamento «1«: 10 «1«' fevereiro 

I Ie IMNi. 

Ist«) posto, compreh« nde se «pie o sr 

u lministra« lor <!«• S Pau l o consi«lera 

tranduh ata a remessa «I«* Herm pe lo 

' 'uru io: mas para «pie « sse acto seja 

ao i fu lado e«iino uma ( outrarrurtlo. *• 
«• uno tal punid«>, «'• pH « iso «pi«- tenha 

hi\i«lo uni ae to «pialiji.« j «lo governo ou 

director ia geral doa ( kiriviox proli'.-

• •..<Io o r< «-''bimeiito daque l ies objectos 

inala y* tac*, « nã l ia n ingue h 

|i . po^sa p rovar ter snl« exped ido i 

.Hw nie a« to 

\i-iiit p«»i-, a de«'isAo d«» sr Adiei» 

i i-trader •!«• S Paulo não as «Uta «m 

vi« t<> pohi t ivo «ia ju i isprKt iem ia poH-

• it I . [MiilAnta «I« \ • i»«>i q u an t o mit« i 

. < u mis. ' " H i n i a u do H 11 &n«ttih • »«» 

!• « l ivi lM » «H>1 ! « it.» H (IM t« I Ilms « 1.1 

It W i l l d o rtgiilaiiK Iito da « oh%. II 

•;"«'«l« Wash ing ton , q u e «»- inc lu iu UM 

». «I<» impr«HM»H. 

A Repub l i c a , pois, n ã o p ôde apro-

veitar os estadistas da monarch i a , por-

que el la nem soube aprove i tar os ser-

viços feitos q ue aque l les estadistas nos 

legaram. 

Os estadistas «la mona r ch i a j á o fo-

ram e sel-o-áo d o reg imen «pie se h a de 

restaurar para restaurar t a m b é m a hon-

ra, a d i g n i d ade e fu turo «la patr iu , sa-

cr i f icados pe la Repub l i c a . 

Hedaccãoeofficinss: RU I OES.BENTO, 35-B 
O torr i tor io nac iona l e t u do q u a n t o 

existe em sua superf ic ie n ão foi man-

t ido, nei.u conqu is tado , nem creado pela 

Repub l i c a . A esta devemos o q u e exis-

te de 15 de novembro pa ra cá e q ue é 

m u i t o fáci l de ver-se: misér ia , desor-

dens e ru inas. 

Dese ja r í amos saber quaes foram as 

pendênc i a s in ternae ionaes que a R e p u 

b l i ca t em reRolvido. A das Missões ser-

viu de ob jecto a a t u rado esforyo dos 

estadistas e d i p l oma tas «la monarch i a , 

q u e a de ixaram j us t amen te no pon t o 

de resolver-se, con l iada ao mesmo ar-

b i t ro q u e a resolveu depois , t e ndo co-

m o defensor «los d ire i tos «lo Bras i l o 

bras i le i ro eminen te q ue se c h ama La-

fayette Rodr i gues Pereira. Po i s b e m ' 

Apesar de estar t u do feito, o empenho 

patriótico da Repub l i c a q u i z desmancha r 

o t r aba l ho e m a n d o u o sr. Q u i n t i n o «'e 

lebrar o tratado q ue cedia a me tade do 

terr i tór io defend ido tenazmen te em ma is 

! de u m século. Fo i preciso (pie se for-

masse u m grande mov imen t o opi-

n i ão contrar ia aos processos «lo em/unho 

patriotieo, foi prec iso q ue outro monar-

chista eminente , o barão do R i o Branco , 

tomasse sobre seus l iombros a tarefa 

ou t r ora coní iuda a La faye t te pa ra que 

o Bras i l sahisse victor ioso do l i t ig io . 

A respeito da G u y a n a Franceza , a mo-

narch ia , desde os tempos da métropo le , 

isto c\ desde o Congresso «le V ienna , 

em 1HJ5 e a ( ' ouvenyão de l 'ar is , «m 

1HJ7, manteve sempre a l i nha d iv isór ia 

pe lo OyajM.k, ent re o 4" e 5° N em 

1H I1 a monarch ia consegu iu q ue fosse 

neu t ra l i z ado o terr i tór io l i t ig ioso e a 

2*1 de j u l h o «lo mesmo a nno celebrou o 

trata«lo para ju lgan ie i t » «los crímitio-

i-:m 8. pé n u o 

O C l u b da Lavoura , qtie ficou defi-
n i t i vamente in stall ado a lí) «lo me/, 
p rox imo f indo, app rovou os seus esta-
tutos e elegeu a seguinte d i rector ia : 

An t on i o Mora to de Almeida Lara, 
presidente; An ton i o Teixeira de Esco-
bar , vice: .José Rogé r i o «Je Salles G u e r 
ra, secretario; An ton i o »TOR«'1 Le i t e «• 
»João Mendes Pereira d e A lme ida . 

P o r ind ieayão «lo sr. .Tor«' Rogé r i o «!«• 
Sal les Guer ra , f«»i consi«leta«lo socio be 
nemer i to o sr. J o ã o de Ar ruda Le i te 
Pen teado , d i rec tor d o Lavoura e (.'/»«/-
mereio, 

E m sessão de 4 «I«) corrente, o C l u b 
resolveu adop ta r as resrfluyfies d o «ie 
Batataes, com referencia ó reun i ão «lo 
Congresso Agr íco la . 

KM MOOY-MfftIN 

En i reun ião de 12 do corrente, o 

< ' lub da L avou r a elegeu a seguinte «li-

recUnia: 

Pres idente , coi'onel Vonanc io F« r-

reira A«lorn<»: vice, d r . .T«»s«'' Pc»reira 

Machado : sccr«'tario, dr . lkui<>dicto Net 

to de Araujo: thesourei»«), sr. tenente-

coronel .J«is«'- ( t omes d e Ol iveira: pro-

curador , sr. ma j « r An ton i o 1 t«; d«» 

Canto . 

Fo ram eleitos, para o conselho, os 

srs. cap i t ão M i gue l Antunes Pereira 

i.i ln;.. cupitã«j Manoe] IH.ts «!«• ( a u-

pos Bueno , dr . J o rge Tibir iyá, «Ir I «1 

m u n d o Fonseca, cap i t ão Jost- .joa«ju'in 

da Si lveira C intra , cap i tão F i a «cisco 

A. de Andrade , cap i t ão J o ão Angin-te 

de Camargo . 

Para representar o «'lub «lo Congres-

so Agrícola , í«ii « le i to o dr « Fi-

leira Machado : subs t i tu to deste, o dr 

lieiic«licto Ne t to «!«• Arau jo . 

.hrrrpido «la direc^fto adininiòtrativft «lo 
I. >> m. JOSK nitAUA. a quom impele 
iiiiHi'squcr questões referentei á redneç&o o 
iim-tnivA'1 «la íolha. 
na ih l omti rtHlactor-pecrelario o «lr. c ou t o 
Ai.aÀKs. «• lioroute da follia.. o sr. an t o m o 
IIA IMliKUtU. 

SANTOS, IH 

Foram de8pa«ahadau hoje 
saecas c en ibarcadas hon tem líJ.024. 

— A pauta semana l , q u e tem de t i 
fforar durante a semana de 20 a «iti 
corrente, «'; de 770, 

/ 'o nohso corrcsjJoniUnte) 

• ii >0 Coinmorciu «lc São Paulos, para roce-
naturae e publiraçõcf: 
.iam-:iko . Henrique de Villeneuve, rua «I«. 

IVas (ionvalvce Ä Mattei. 
h mia .lofto (.'• Caldeira. 
; Aim Silvestre Lemenhe. 
!. \ l»r. l.uciano Esteves Junior. 
o v a d o ; C|p. Justiniano),HU" Machado. 
\ Nuirusto Hufla. Grande Hotel da Europa. 

\lc«ibindos Climaco Novaoc-. 
. At.iaiiii-: : J. Carlos. 
i.i: santa il a an a ha : Manoel o. Portugal. 
h \ Kutrenio Pires Evangelista, rua da Espe-

,i a a y Manoel Pereira Louzada. E. de Perro 

RIO. |H 

O mercado d e café man teve 
incerta . 

Vendas, ho je , 4.000 saccas, na b a ^ 
P i p i a 12. 

Entradas , :>.M)0 saccas. 

/ fo IÍ0H80 correspondent* 

NOTAS DIVERSAS 
Fscreve-nos o dr . A. D i n o Bueno : 

«•Kra. redactor d ' O I'onuiurrio <h São 
Paulo.- Ausente , no P i o de Jane i ro , a 

negocio da m i n h a profissão de advoga-

do, s«í agora aqu i presente, venho pe-

dir-lhe a rect i f icarão d a not ic ia (pie o 

Commerrio pub l i cou em sua ed ição de 

12 «lo corrente, r<' lat ivãmente a u m a 

lol l ia «pie se pre temle f u n d a r na c i d ade 

de P i n d a m o n h a n g a b a . 

Não sou reda«*tor «la fo lha , como «liz 

a not ic ia , e n i n g u é m a i n d a me l a lou 

cm tal ob jecto; «le bom grado prestaria 

áquc l la loca l idade esse serviyo, se ]»oi' 

ventura n ão houvesse l á q uem me lho r 

do q ue eu soubesse dcsempcnhal-o. « 

se os meus mu i t os afíazeres me pudes-

sem d ispensar a lgum t empo a dar sís 

nob i l í ss imas l ides «la imprensa . O q ue 

s«'i sobre «> caso <» q ue foi conv idado , e 

tem s ido v ivamente ins tado para accei 

tar esse posto, meu i rmão , o dr . Can-

d ido Jim-no, «jue «' advoga i lo e tem al l i 

r«'siden«»ia eftcctiva; a im l a n ão sei se el-

lc o acceitoti . 

N ão foi, pois, bem i n fo rmado o cor» 

i'« ^poinh nt« «lo ( ' i n aun ii, ]»or amor «la 

verdiul«1. «• para «pie, pe la not ic ia dada , 

não possa a lguém ser levado a at t i i-

ljtiir-m«; scrviyos «pie «mi não teiilu*. pr«-s 

tiulo, rogo a v. s a pub l i cação «b-sta^ 

l inhas, em rectiticayã«!. «'«• 111 «»«pie mni-

t«i o b n g a r á a «pu-m 6 v. s. a t t " . 

von. fc cr°. A. bino Uai no H. Pau lo . 

I s de maryo de 1hi;i.» 

im:I)|ikiI(A RedacvSo d'«0 Sul' 
itonio Alves de Oliveira Serva. 

U m«;r<r:.do t'« -Imju na «juinta-lc i 

«iom baixa «le ."> pontos em a lgun ^ 

opyõr s «• sustentado. 

I t io n. 7, «lÍMí)oniv< 1. <í «MMits. «̂  

n. h, 5 7[K c. pí»r l ibra. • Mitra it .'ih c 

«• .*» «*. no a n u o pasHa«lo. «;. e h 

ôfH «• em IHÎI7. 

Opções : ma rco ."».o.r» «• . ma io 5.10 c. 

^etíMiibro "».'I'» dezembro õ.7õ c. por 

l ibra , «'.ontra "».110 «»., 5.15 c., 5.5o c. o 

."i hm <•. na (p iarta feira, e ô.o5 c.. 5 .15c , , 

5.45 «' e 5.<M» «*. no anuo passado. 

Vendas na Po isa , 27.00<> saccas. 

H o j e abriu sustenta«lo e «'«un as c«>-

tações inalt ra«las. 

a percorrer a linha Mogyaiii 
l..ão Luis da Kil\a 1'errelte. 

n LI: MAKVO 

'i.-f da inanhft tití^.l mm, 
ras d» tarde ôBï.e *. 

ij-cratura minima '20u 

>. maxima 20u4 
io predominanto E 
.va cm i.M horas 0.1 mm 
i|io geral claro. 

A f'idtnlr, num v ibrante e patriotieo] 

art igo, sob a rubr ica Reajamos, bra i 
h iron!, prot i 's ta contra a i«l«''a, aventada 

por a l guns brasileiros, «I«1 se p«M'«loar a 

d iv ida paraguaya . 

— O darrein narra, em hn iga «í minucio-

sa not ic ia , a evasão, occorr ida antc-lu ri 

t«'in na<pi«'lla «üda«le, «los presos .los«; 

<ionçalvi 's. Franco Francese«),«pie s«* «li-

r ig i i am pa ra o inatto «lo Hippo«lronn». «• 

Jose' Vcrsel i , «jue t omou íi rua \'is«'«.n-

d c «l«' P a r n ahyha 

O in tendente mun i c i p a l sai offh-iar 

a o governo «lo 1'stinlo p ed i ndo o «ihta-

«' ionamento «!«• u m a s«c<-ão d o «'«»rpo d«-

boinbí iros «l« sta capi ta l , uiKplella «'i«l.i-

I«', visto haver si«lo j;i cti<'omm<Mi<lad«> 

o inat'MÎal n« » «'Hsario para a <íxtiu«'«;ão 

«íe iin'cn«U«js 

Na ía/«Mi«la «los nrs Bi«'U«l«> l í ran 

«•o, ua st ação <'al ios CJ«»m«s . f«)i »«• 

ii«!«> gravemente o i ta l iano .lust«» Sac i 

n i , n u m a Ju«'fa «pu* travou com o •< u 

pa t r i i i o lli/.oid ( armi i i i 

Fst«' foi pr«s«i 

—Nos pr imeiros «lias «b- ma io p i o í i -

mo, rcaJisar-'-e*á a pri l i iei ia c«)iifer«Mi 

IVli/ .mente chegou um ins tante , ex-

II hon tem O Estado, em «jue po-

<li/,cr que estamos de accor«lo 

« • ' moo r< ii> (lt São Paulo.» 

• I«. tom «lo col lega, parece q u e se 

d« uma gra iu le victor ia sua. A 

i l in ni«»s apenas «pie o Estado ja-

«'h«'gará ao terreno «la ver«lade 

! - <-m'ontrar iielle. Ora . em ta l 

«• «h-sacconlo não pót le signit i-

«•oi líI cousa senão ignoranc ia o u 

H A VUE. 1« 

N a «piinta feira o mercado 

ust«Mitando, m a s com ba ixa «l 

Março .'M,5o, ma i «-ti n ihro -id « 

d« /.« iiifir«» franco- por 5o ki los 

con t ra 5, . 1 5 . « v V » 17.25 Íraiujoí 

n«) d i a anter ior , o, .'•!, :l 25, ."4.75 * 

.'15.".o francos no anno pa*-ado. 

W i e h l s na Po isa , I ! .oim I sai'cas. 

Abr iu hoje -< tn alt«-ração das c«»ti 

'.«"»es e siist' ntswlo. 

Peal isa sc h«)j«' «*m Weira X« g . a , 

.«Miniâo «los lav iudorcs <la<|Ue!l' m in 

« ipio, para a fundação «lo < l ub «la J. 

voura. 

C L I N I C A M E D I C A p a r t i c u l a r m e n -

te mrJoHMftK d o es tornado c n e r v o i u 

O D H E D U A R D O de M A O / . 

L H À B t í . e spec i a l i s t a , tre i f ie á r .i. 

dso O u a v a n a z e s , n . 64 e tom o e« u 

c j i i Bu I t o r i i á r u a Dir«t t fc , a 7 A . 

il \3itii mo, 17 
t ) merciul«) fe«'ilOU 

om lui! a a de 1(2 

a l i io 

Março Líí» m a i o J1» Ï . 

i< /.• m b r u »" 7", nfcnnif 

. l it .a ^ » « 5 , 

i ig i na quarta f» ira, < 

ï na «piiiita I« i i a 

a ')|f p fenn ig «̂  Trataii«lo-He d«4 um l i t ig io internacio-

nal , «• c laro «pie as «|Uestôes n ão j>o«l«m 

t« r a decisão desejada, qu« i «planto á 

forma, quer quant«» ao tempo , ao sabor 

«le ti ma s«') «las partes. O govern«» iu. 

par ia i po«lia t e r se esforçado mu i t o , «•«» 

mo «I«' tacto si» « * forçou nessa «pustã«»: 

m m - o esforço nem sempre pou«l«> rom> 

, ï ï a inércia propos i ta l d o g«>Vern«» 

f rance/.. 

tiiga/, i ns tan te «lo accordo «i 

h iMiu«>as l inhas abaixo, 

O sr. .Tose I v o «I«; Kou / a Pinto,c«d"e-

«•tor «h- Mogy- in i r im . f«»i inti i i a«!«» p« I« 

sr L u i / ( i o u / agu «!«• Az« vc«l<'. «lir«« t<M 

«lo T ln sottro «lo Kstado. a. no prazo n« 

prazo «le do tl i i iv a cou tar «1«» «lia I-

dest«', «lar cxplicaç«'ieh s«ibr«' a falta «I« 

I• :.?ol»ÜM)|.\ ver i í i i ada na prcMaçAo «i» 

contas «lo mov imen to a nnua l «la coll«--

. to i í a <la«piella «Made . 

í p r d i i i l o d l l i b i r i i é i p n í i D i i r . j i 

> Estudo, «-omparainlo o a n t i 

m»vo regimen, aff irma «pi«- i laujuel la « idad« o «Ir .loa« 
\ int« i ï n taçi^i «pie no art. 7 J . I 

la < ons t i tu i ção l «d« rsl d«M| o a« « « r-

m m ant«'-hoiit» m publi« a«lo « inata« av ! 

a i« u l t an te l«»gi«';t r in« vita\«'l « l o 

mui s « «»Iii« '«unhas i i ^ i i i ' » *ia l u i . « i.» i* 

Co in a (»i ivana I n pie/.a a moi iandi i i 

• iiM'f.'íiííi. iU'mI«' H i . a mu t r a l i ' l a d 

• t« rritori«» de Pirara. 

Not« m- qu« |«ii ju«»tam« nte d o hol« 

is ( i m a n a « qu« m» no«- U r a u «• 
||i|* «lit ill H I' 

k «• • . -pMl»l«>l 
I • >i a tu i « 'it 

!» r|>retaç.'«i «I«» iiatad«» int« » 

qu« iiitei|-oiji|H' « p i a l « 

••««•ul«». pi«fi«-s w i fevrMi-li 

m ia M»lciuiii«lml«v i ' Ik^ri i 

• Ihlrt lH* d- ( Ht v 

u e «lu 1 ut 

- «Ih Aim ii« H «(«• 

< Olli H Ii« f»Ul»ll« H 

hidtM i l n H Utt 

Mlttund«! Ni«»He«« e t*'riiie nt«»« 

« fite n tilliMfff* «tu* s ietHMÜ 

t « trtvpf tiH^RiH«* «l«-«itrt 

Hl Ii i m'« «I« N II 
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A Pit unit, denta capi ta l , es tampa 

ho j e -violento a i t t go atac.a iul» ' an ar 

Barros ArnAn, q u a serviu de per i to un 

ques tão .!o l im i te» chi leno-argent ina. 

I N T E R I O R 

111«, 1B 

O t r . p ie-ideutu ila Hãpub l i o a pa r t e 

amanh ã puirt o Kh tado de M inas . 

--Toram ho je i ue ineradas ua Aluiu-

«Icgti, ih• Iu• nu va lor de lu i l cuatos de 

l i i-. 

— l . ea l i sou üO ho je a elc i^ãu tie u m de-

pu t a do ú Juut t t Commerc i a l , tendo s i do 

votados J o s í Borcos Costa, q uo obteve 

SC* vufea e J u l i o Cesar de O l i ve i ra 90. 

m o , IS 

A p f l i e i u í iorte auierieaiia nffi-ioji n 0 

Br. Sn i i i i i n i " 1'erraz, eliefe de polieiu 

de . t a capi ta l 1 o m m i m i e a u d o que Emi-

l io l i eekcr o mi» i iml l ior E l i sabe th 

Becker , r.il» j ..'tes, hav i am eouimet t id , 

11111 Ju i t , ' U i>'ias 110 valor de ~<) m i ! 

di'ILii-,. i ndo para o l irusil , 

O oi i i . t c im i uu ped indo 11 pi is», 

du- erih.inc •. 

•— O 6r. Si r /ede l lu Corre ia coufcron-

í l o u h. Í.-..JH .I -1. •lompiii i i Murt i i i lu i . 

!.:ii.;-1J- • .la uda, a le-pe i io d l 

i'..- ' ']'< .:• 1 Acre, ino^ l ra i :d" <|iti' o 

J>it'jui/.o-' . . . i-atlhadoK pe lo cuiiim«Teii 

i>. .isii, ]. • : rliioli a inda iple <.- in: 

poat is 1..1 I iõ i . te ir i i n ão t ê m sido oIim 1 

vado-, 

—Ael. i . i . --< cm poder d o sr. Mn r 1 ' 

l i l . 1 . . . • .. 1 m iadii - ao sr. O h 1 

1' < . min is ! ; •> do listo 

lio)'. : • i: -: -u. . I|lle o lliI'l'etol' tin 

II-! L' 1 .• .• i'lii 11 i/.oil ai',m ill a -

I'i'M i'i it ' l uncc iu i i n r i j da l'n 

rendu . in. ,1..' ;,|o de representar 1 

IJras i l i.a .,•.. do rio Ac re . F. 

in-li'ti'.-."u s estão conceb idas oin te rn» • 

eml ' j i ie • - e aptos a beui in auti-lar o-

in te i r a ,<s do U n t i l nessa «jiicMão. 

—(> sr ,Ina«p;iiii M i i r t i l d 1 npprovu 

o^ luodeli f i t os novo- iiiel:, i- 1!« 

1" 1. yon 1 h 1 ,-,'i^. 

— A l i nna Honzu Alves & C . «1. 1 

praça , dnpo-iti Th r »mm l-Vdoiti, 

a q u an t i a do 1' 1 . i.to:. id im de p u d t , 

l icgoeinr ei i 1 i; Viae . 

— I 'hi . i >•• '. :i de lU'fioi'iiilites d 

f umo c l i t i i i í ou ..o -r. M m t i u l i o , min i-

t i n da 1'.. .1.1 .1 u p r , seutaçâo con 

tra a l uam in. p i np i c «• feita nu A l í an 

dega d. i i .n i . i 1.1.OHM do i c-p i c t i vo 

iuipi iMt 

— O sr. Mur t i n l i u 11 . v. irou ao d. I 

KH'lo fiscal .:. S I' nil., p ,1 l iaver . 

g a r r cpado d o o sulnUtt t i r , «Inrant- « 

(Sell imped i i • i;t- . <j c on l i r e u l e da <\-

t i u c l j A t u u d . ga in in W o r n . . . ..Ill v 

d o I . I" • I :«»•< mi l • 1 > 

lMpi< .1. .1 „•, I., .li. I.eo A u t h o r » 

— U «'I l.lie A l l . . . . . H i , l i i l i l s t l o 11.I i , 

tie, Vi-itou lir,;,. O l vu t l i o .1 M 

notas falsas, nma «le M M • ou t r a i 

de ÎU*, appre I tend idas l ia d ias pasaailus 

— Tendo s ido defer ido o requer imento 

d » mlvopfado d o reporter «la Triliwi" ilu 
Por», hontc iu pro i iune iado pelo jn i z <la 

•2" vara, des is t indo d o prazo para re-

l 'UMi , foram otf autos eoni vista ao pro 

motor da i nmaroa. devendo n réo en-

trar em j u r y na presente scssjo. 

s an to» , 18 

0 operár io Honora to S i lva , estando 

a t raba lhar em uma casa da rua lira/, 

t tílias, ca l i iu de 111a anda ime , receben-

do ua q u o d a diversos fer imentos 

—Peran te o t r i buna l do jury desta 

o n n i v i en t raram l ioje em j u l gamen to , 

• loequini Mon te i ro e sua mu lher , aeeu 

ado., por c r ime de fer imentos leves. 

Foram ambos absolvidos. 

A m a n h ã será submot t i do a ju lgauien 

0 Carlos Augus to 1'oiites, aveusado d o 

i.i!-ilicavão de 11111a letra couiuii-rcial. 

F .n t iaram hoje neste porto os i-e-

linte- vapores ; 

Ingle.'. /! >i 'in»iii/ri ../,•, proccndente <le 

l.ss J'alunis, e 1.1 vários géneros, :í 

•v Pau l o l ía ihvay Con ipanv ing lez 

/ o,.'-", d o lEosario, me.'-iii:i eurga. a 

1' l l an ips i re C . 

^. i l i i tain "s -e»uint'-s vap i it 

II ./.• /'•.. In.;.,! pm . i L is l . ' . i , < ' • 

I! ; ara ( ! • '. va e ' " — •.. j : 11 1 1 

i ; io 

A Alfttlld. '• ; I ' : i d . 11 1,..: • I. s 

'-li e II Cecebedori . l M i t l ï- ' 

C - J i ^ X L i ! E Í 

l»r«M:i de 'ti 11 st.- 11 • • 1 ; t M • 

I' . ' . . . i s li : 1 ; j .. |.| • . C. . 

•r ! . il III 1- . il,- U' I .ll . . • :i 

1 ) ' • ujltriiiou 1 rl'olUllll:' iii.,i. ' 

ptdi" .1». ali 'Viilo ti M'H'lii s,-;; p u ... -

I lu il. >; l'.'hlli'i '•! • • ueg« eia'.ti il« -

, i-apit.il. 
1 niiM'i «\ ; 11 " » li' i r rn to ji < .1 :<•; • • 

• t« line . «»s sr- J ><-lll01li('() Nhi 1 11 I" 

' 'H l t| ' )M' l 'ojilglli f l ' i l lc ic D u c " ; , . 

' plîHHlo il i'OlJVi'i^OÇflM se «1lil;M'1l. 111 « » 1 i -

\ Im ]•»!(» ili< itli'lil- llíivjilr, clit lí* o si . 

1 "m\gilio I- :ili.-îii . i t iu- i i,ju* iN.jiifç! i 

W't<> cpio OStt V'( ait. t « » ÍH- «Il .!<> J'f-

•<ini lie (^i iciro/, I tlfl i it » de j > ] i ̂  

' " <}uul (loiiJO • Jl(»ticiil aos liobso-

citortfi. 

Dm; H i i ico Nannt<»ii. imlipua«!«» <•• i 

) alavi-.'i- tit- l ' n j a ^h i , ij'it» s»« ma:. ; 

«'-tara ii)soli»nl<'!;)cntt j, sacou «I»» r.ii 

••»vt')!ví>r <• (li«jiar.)U roui::» rs t f .loui-

:'ihs, j u do liiiri <ia^ I im las al-ja- !::• 

fil. }• -tu/.ina i-IIm- îi in« « i ; 1 • jji-i..?. 

' aura 

Pratica-!« • o «•! i u i - \ > raj.iü. . t Vf^'. ai 

.««I". <1 i ri • * i ;. - c à < ... t. ; • iii < 'iixtcll«.« 

— . coivii l » il»' inn .1 ,'•> île |»<»|n.!.i-

' «iis)»an,u 11D1 1 i.1 • para o a; . v<>!-

' f i . n t ra si a j-i » i . î#• ; jmîo-- u. 

• » " • « j 'i;;ast rie i 
•I . «'.»il - . , ,1«. r . i , H -

tos forimentoH rim) |HMiPtrai\tea eavi ( 

ludo alHlatiiuiiil 

— Jo s é Foju^l i i , i ta l iano, d o -16 anno« 
tie idade, vestido d o paletot o col lete 
de d iagona l preta, camisn d e mor im e 
de me i a , calva d e casimira i-soura, ce-
roula de l inho, bot ina^ d»' bezerro, #ra 
vata r l a ra eom «alpii«OM a/.uea Nã«> pre* 
sentava n enhum forinioiito na cabeça 
nem na cavidade luhal , t e ndo na boccu 
abundante escoamento de aan^ite. 

Verirtcaram na lace anter ior d a re 
« i ão thoraxica super ior d i re i ta , u m ori 
l icio a r redondado de bordos enejjr«'-
ciilos, s i tuado 110 terceiro espaço inter-
costal, cons t i t u i ndo o pon to de ent rada 
le 11111 projéct i l , po r arma de logo bala 

de revo lver . 

Na abertura das cavidades no taram 
grande derrame sangü íneo , nas cavida-
des d ire i ta e esquerda do thorax, e que 
o pro jéct i l t omara a segu in te d irecção: 
da esquerda para a d i re i ta c de c ima 
para ba ixo, atravessando o l obu lo ante-
rior d o p u l m ã o direito, o per icardo a 
aorta, e o lobu lo posterior d o p u l m ã o 
esquerdo , indo encravar se n o sexto es 
paço intercostal , f rac turando o rebordo 
«la .*.,•' cost.-lia 

Nas outras cavidades nada de notá-
vel encontraram. 

Tomou conhec imento d o facto o dr 
Fernando Machado , 1 ° subde legado de 
p;»licia «l i Sé. q u e a l u i u o compe ten te 

Íl!(|UerÍlo. 

D n m e u i o Narratone t'«»i i • » !, 1 

I.ceti-ià«» «lo de l ic to ])('! l ]>!•.! •' d.i jUíII-

<la eivi.-a i. 1 1.; 

A arma d«- • jm• s«̂  serviu ('• i;;.; pe-

«I "1"!!«> revolver com cabo <i • l. i I •! |>" 

««»la, q u e foi a]>preliendi<lo | - - -1.1 an m : 

mei.i-n- «it e 

IJ.-lli 
1 >'. •/ lliinilti '•» (lejiiii -

in a«» !':• isso escriptorio o 

/•' . . /c ' . i jne havi 1 esta«l«» 

:i .1 \ e jando j u n t o a«» ferido. 

I - île Ipic elle l a a < -. 
1 ''I ! «la noite 

< > si-, coi i -ul da I t í iüa , i: 
1. ! ,ndo\ ieo ( i i' ij i. a 

'•,«, .1« , o d . delicto lia } 

-ditoso homicida-suicida. 

( ihamieira O nosso reporter, t i.do 

cMiilieciiuento de que na rua do 1'spiri 

San to . 11. 17, moiiivu a niulhei ' «!<• 

" Mar ia Luc i a , un«' servi: par 

t .:. «'xercendo a proi íssão «i enriin-

:.;. «!« h denunc ia «lo tacto "íi • i A r 

• indo Freire, .'r1 delegado «l- ji-ili -ia. e 

ao i ca] lit Tio F'orlunato i i o u l a i ' , !' 

ilid.'l •• a«io de poli -i I. «1 ;•<• i. • !i. e -

ni. a-*«iiiipanliados do n> -«» i c i - -

t m • • t « . « i.-. t:iram a di l iüei iei 1. 

I ) ; • 11 o i s de duas lmras «• 11 ; . eoi.-

H 'gn ira 111 checar á rua do i", pir i to Kan 

i i. onde se d i r ig i ram íí e.i-.i do p.-irtu-

g ie:- Francisco l.onn-ii . q u e p i e («•« 

l:\M -as infonuaçõ«"- sobre «• facto «1«-

:ili!''Íado, ilj«'lu-i\e O d'1 sU | m • i t tb 

'.1V4T íiUeia euteri-jeii) n«i i ju in ta l d ' 

•í:i «'asa um t< í " 

í 'oitio fosse adia ' i tada a bora, a • nu 

•tovidades regre «Mar« m ao post-, pol icia 

! I >; a/ . int in ia i íd . 1 I i i i r e i r o a d.-p.. 

!e ntejn ao ineio-din. aí im d p r o . ^ e g ü i i 

1 trtide a d i l i v n c ; -

I , .MCÍ|„ . |M. d. -.111.« 1' . «li-« 

r . í. i i ' I jUei :i .1 b 1101 «la \ i:'ii ibanci 

I- r.spi. il S lilt. • lu! e«-rh 

ddi|r#ttei»M e inaÉAurar o dev i do yaocc^-
to contra I I «r ia V lp i a . 

Quant«» ao enterrmuentt» da cr i ança 
no qu in ta l da oana de . I u l i a < )rosco na 
da a inda tlcou provado. 

Na occasião da rbusca c m casa de 
Mar ia Luc ia , for «Irar tMictuit radas mu i tos 
objectos m »voa, fi^utis, garfos, colheres, 
bande i jas tio rürtirtf copos, calices, q uo 
a mesma disse pWfeneereni a seu ti lho 
Tustino, empregado 11a casa Cast i lho , á 
rua Direi ta . K 

<> dr ArmindoJ Freire nã » de ixou »lo 
es t ranhar a appa r f ç ão daque l les objectt s 
em casa de Mar i a Luc i a , q u e vive «la 
protissâo du curaftideira. 

Desfalque -Co i J t inuam as »lil igem;in« 

para ?i captura »le .TosíWiudiooo *funior, 

• ju»' desfalcou a casa S a m p a i o *l>ias & 

('., em letras no valor »le H'nODbi con-

forme notieiámortr 

<) dr. I t e yna j j o Poreliat d i s t r i bu iu 

seus subord inados para d iverso« pontos, 

nada conseguindo. 

Se mio tora a bòa fé «lo sr. Sam 

paio, que depois de haver preso a Pa 

checo o sítltara, testas horas «» pi'° 

cesso estaria coií<Mifi«h» o a pol ic ia nã«» 

x ' cançaria em inúteis diiigen«-ias. 

.Tosi- Pacheco Jut l ior , na n »ite de I I 

deste, f li encontpuí«» pelo S impai«» 

q ue o deteve, m is. como a«pnalle, sob 

palavra «I«- l n m n ^ pl«unettesse no «lia 

.seguinte levar a.4Jlet!a-, em seu potier, 

ao e.-c; iptor io da sua ca .a «-oiiinu-reial. 

d''ixi)U-o em l iberdade. Pacheco a 

«••>!•»* In»ras se si^Jui fiigid ». 'in «ju»* 

a Poli . ia docub j t a «• seu j ' arade i io 

De-adre e iiiorjc H -.: m. i ~> h->-

r .- -la m a n h ã L chtqieleii 1 Anton io 

A!..'ii ice. ca ailOjíjiie l o annos de eua 

d>'. 110 pa -ar, (l istrahi«lamente. )iclo 

• rr.i.io que li :;i a ru i M-tior \un«'s 

e.ie i In» ao ai 1:1 balde «1 ! J-ji lla < '1:1« r.i, 

• ai.in na val ia em cons« juen-

c!ii iia - ult ima. , chin«-. . m 1 )«'.. ins-

a t .1 !l c;u 1 c • 11 ' • \ 

Tomou conh -ciuiento d• • facto o «li. 

H 'Ulai d ( ;^\í:!llo. I " dei« g ido de 

policia, -1 v l o o t,;ada\ci do inl -li/. con 

dusjt lo pai • ua resi«len«'i i. o entier»» 

feito ri e peu ns ija Sociedade l nÍâo«l«)s 

< 'In'peleir« >• 

Ha mu i to jU«' ; esj>ernva umn occur 

! Miei 1 des a • iia-pieíl" 11 -elio. «!•". i-

<l«i 1! «•oudemmiv^l i ncu i i a da Camara 

Mun ic ipa l , «pie m/ ouvidos «I«' merca-

dor ii.-, eon .-tante - solieitaç'MS do dr 

Henu i l ano d " Carvalho, »jue, com pre 

jui/.'i do nol ie ianuMto <1«> distr icto «Im 

C'on oliu • «lesignár.i «lua- ]»raças para 

•iiiard i 00 -nado, afim «!•• p 'venii 

1. a-t. -

\ A«jVe l'a auetorida«le, h o n t " m nu'smo. 

l ir iv iu iKiA'i oftidio «ao dr prefeito mu 

ciei 1 ",l. n a n a n d ' f o o«-corri»lo e pedimb* 

;rgent«'- |»rovi«leiicim lio senti«!«» dr 

•1 j i roh ib ido o transit 1 po r a«jue 1 1«» 

al. 

I^ieixu. Foi l iontem a » meio-dia. 

pieixar- « na P«|ii(|ia ( 'entrai , a sra. «I 

inisella d«* tal . uioradfira «á vu a do < 'on 

s' ilu iro \ »iii i- , t\f <|ue. tend«» compra 

' em niiiii !» a inflaria «lo largo «l«< ïlo-

i io um cliapi-o,j»^la «piantia «1« 

.! em pagameMf» a quan t i a « 1 «• bH í* 

i (•••eber £«le iro«-«» 'J'• *. ci»m .1 

imiic.e». por« 'm.^ le srr feito no eha 

N u nosso nu mor o do 10 do gftffe J l | ^ t Í l # á l 

correute. uoÜoiámoa i|iw ousados nata- I l l v l l l N i l H W 7 M 

iittu, arr«tmhiMidt» a por t « p r i nc i pa l do 

ilo|MN*ito »le v inhos o gtmoi-oM aliuieiit i-

cio» dito á aven ida I f a r ú m Hurchard , 11. 
lo-A, da rtriua R ibe i ro Jk Mar t i nn , pe-

netraram no inter ior daque l l e »'stabole-

c imento , »le onde sub t rah i ram diversos 

»iuint«>s »le v i n ho e arguurdente . garra-

fas do vermouth , de v inho th» Por to o 

outras bebidas . 

Dissemos »pio <ÍS ga tunos h a v i am fu 

g i do oscu lando os muros «los qn in l aes 

v iz inhos , teni lo se as v ict imas tpieixa-

do ao sr. tenente Anastac io «lo Amlrade , 

2" subde legado «le jud ic ia d»» Hraz . «pie 

onc»»tara as d i l igenc ias necessarias para 

«a.»tuia dos auctores d o roubo , »jue mon-

tava a :l:(Ui>$. 

Pode nos ho je acerescentar q u e f hon-

tom, aque l la auctor idade, a companhada 

«lo alferes F i rm i no da Fonso»ja Osorio, 

em acertada d i l i genc iaa que procetleii na 

casa n '•'>- «la rua l i a rão de .faguara, 

eflectiiou a j u i s ão «I«» ga t uno «le n«»me 

Jh'1'ganiaschi F.iirieo, «pi«' havia vendido 

a Pedro l leavml i . p »r I"" '4 . d-.us ban ,s 

•lo v inho , o- qua «s 1 n a m a p p i ! eu 

• l idos 

Pro^eguin I i ';!!•.• -

c: oriilade-, |.»«ji-:i :>i 

«atum», qll ao p. 

das an f.ii id.i.l -, -

• K S I A O DE neiiTCW! 
J U L « »A M U N T O S 

tfriri*r*"l> tu inn * 
N IBM. B u t u i n l n Hc-correiite \>,t« 

l l io «lu Campo» ; reeoi l id i l . a .1,1-1, I 

Heliitor. O sr Arr i id i i . N I •'•'• 

uienUi 11 ua m in len iente 

N. :•:»;,. Helém d o |i- ••.«b.ad» K«-

corre i i t " . o . lu i /o ; recorr ido, l<>i>> l i i 

(itist I da Si lva l ic lu tor , o si M < '• /.ai 

Ncua i i im pr^v in io i i to ii initi ini ' i.-" ' 

X . lüll li, I. Ill do |),'-'mIi l io l : 

emi-'iit i ' , o .Itii/.o, en ufiii ' io 1'eeorrid'i, 

J o ã o Alvos l . i r u . Itelntor, o sr ( i odov 

N.'tfti iam p rov imen to ii i ittniuieii ieiitc. 

I ' il'jlirt i i)tr>»tll\ilO 
N l'i Capi ta l Psrtes o . lula d,- l l i 

roito ,l:i 1 : \.ira o .lui/, do I I I i o i to 

.1;, •>•> viu 1 l:. l.Uor. o si' V . 1 a id .0 

.lulu'iiraiu |iroee,leiiti' o eoiil l iet 

p -t ut,, o .lui/, d a C vara eomiu. >• . i! 

uui i i i i i ie i i ie i i tc 

A/i/i .•/'.,.,,»• rir,-is 
N ITT-«. « •apitai A pp,* I Inn I o a l'a-

f .',11,1.1 ,1o r.sl „1,,. appel l ado loi 

' l ' n i eop io ,1,. A. 111,1 I « m i l h o , l u lo 

litro i:. I nor . .. si', l l ; id. . 

julgar, in jiro-

i 111* I i m,M de 

l i i ' lat ' ir . o 

111.11 Is llll ! , . - . 

.M ] . , ! 1' «nanai 

" j'' I 1 l"i-1111 pro\'imi'iito p n i 

' I' 1 I '•' dotll• i ll aey.'to ni; 1111 hi 
" ' N. 1-1.-,. r i , . n " i , \p 

11 ., s I ' ri ci i i 1 i l : 
1 i ' II , .. /a I" 

11.1 II 

' ' M 

, :« r :'••,•;«• I>« - | 

i s t u n i l o mu i 

in'oiitriiii ' lo 

j a des-; 

! ig i, a •• ' * J i j ]•:, c i t,,i r. e.dhi . l > ao 

; i i • , ; . p. , - • i poi ." j il da i ua do ( ia 

'.on :. o, atini .1" ser p r o c e ^ a d o , es 

•• i«< as uuctori'ladi'.-i «•'.,(»«•. ii.elas 11a 

• . ip 'nia do sen comj iani ie iro . «jue se 

•\.eliu na oeca^iã » «la bu.-»ca a ip " e 

• • oc. d«Mi na cit-a n. «ia rua Uarão 

(<• .faguara, 

» ) -, tein-'ite Anastác io «1 Ai . Irado, 

le sen vo lvendo act i vi. la d«-, conseguiu h m 

t i i . ás s horas «la noute , etioctuar ii 

!»;•!-! > do c.tr: o.-cii-o de nome Amato 

::•'!• ;»!!«' o u- «•oiulu/iu os q u i n t o s «le 

' u le i- }•« .»" . ! , -ï. <j 1;;' jorai i i j.-r'neiro 

iM i ' . p o n a l o s numa cam*»a, ]ior mu i t a -

"ano qu«4 a i nda não foi cap turado . 

Ama to li 11 r boi i e l«»i p ics » n-is |iroxi-

11 i lado s do nionnment«» «!•> Vpiranga, 

p i am lo era encarregnl«» do transporte 

to-, qu in tos pelo ou t r » g a t u n o «|Ue 

fugiu . 

• oi t ambém pr so para averignaçõ«'-

» i ta l iano l i runel i i S i lv io , n u m a veinla 
1 : o V p iranga, que parece c »uliec«-r o 

atuiu» q ue ii policia procura. 

Si lv io , interrogado, por«'m, n<4gou «•«»-

ihe. cr i nd i v i duo a lgum imp l i c ado 110 

r robô. «pio d iz ignorar . 

\mato. «» c-irroceir»». dei-lai ou qu«* «» in 

li\idiio q ue c inimigo tract ai a o eanv to . 

rajava calça de x olrez. preta e hran 

». pal- tot eór de cin/.a, c hapéu preto. 

' m io bigodes castanhos e -, m i o de es 

|i o u r a re/u lar . 

r Sa ldanha 

i i i i i icmeute 

N I I ' i < 

cenci«» Donietr 

a pp 'lhl'h». M , 

out l : !:• 1 !. . « 

pro\ inu'i .to p u a 

HL. 'I : i incluent 

N jv l l io \ 

pi ..o Manoel Ma 

• u . mu lher . ;i| 

F i lui 110 de A/ev 

( 
am provi 

i da < 

«ei i;-: 

• le- - Ap j »« * i i i 

eles da « 

do lb-la t or 

ito: una 

I uno 
•i mento . 
Moura c 

Antoni«, 

i sr M 

n m i m e 

I r u i 

H.-n 

< e a r NVg.train j 1; o\; ai ;•: 

nuMite 

N. l-tll ( apit .! \ 11 1 

«'i V«»//a ;v Ho rail • ap j 

li«|U«'til I ),li l e u 1 l !- l a t ) i , «> M- M I ' l -

a i r I)it . i ! ! i pi" ' , :;•). -a , (.|U part'- con-

tra «» vi»to do , M Cesar. 

N I:»:•:• ' .pi; .! Appellant,-. .1 p j ( , 

l ielli , apj jel la l ' . .*» ••. .•«•io i 'ep i , » a--i-

ni I e ! 11 o: . .. |) » •.!•. N'.-_ ir.llil 

;\iim*nto una 11. • ne-nte 

\ i ;:.'i. < '-qnlal Appc l la :« J b k-

slier iV ( ' a p p e l l . l a . a ma- a il] 1« j a de 

Kicl iei i iberg iV ( It-! itor, .. -1 V « a, 

• Ioso. Xcg i iMin | r •,niu nt » unan im"-

mentc. 

N. I«'» '» Sai i fo A ppcl lante . »-.•'• I j 

n amh do ( ai i ' l .» ' appeUad - Feb -

| I»« rto I Jorge • It dato- I> I • i«lo 

Nao tomaram «-«»lib« c imento porte'- i«i" 

interpo. ' ta i«»r.i d o pia/.«» legal u i a n i -

memente 

MiPJ < "afiital Vppel lante. Marian«» 

• los/ lie Mei .-iros appe l ludo , dr .1 

l>ili Ib ' lator, o M ( '••/hi 1» im 

liroviment«» para m.i iu lar j iroeedei a .11-

i t rameuto «1» q uo i<">j' de\i»lo u n um-

inemcnte , 

N l- ' i l ( .1 pit«1 \i 

b b npp i l l a d ' - \M.,„H,, 

l\ la: <» sr « ' < 1 * » N a 

& . e c a l õ e s 

F O L V T I I K I M A 

Aute-l lol i tum foi I"'. id.1 I 

(trutiili, eiinenrri 'm'i i i a itpp 

yieii , I f E d u a r d o l i a i I id' 1 / 

Inferno, ipie lu'riiilun iiiHilisnou,. I 
i l i tol io, iMtiiiiilo il .ti l . el i .i 

I'ettso da iietual t n r .«• I i 

A a lillll'ieiii'^ e > . t, 

In - I l l ex,', illadil'i, o 1 Hi'1 , i 

'•li .ainda ,• I ' l p l l.'.le, rim1 ' ', 

I I . • . . „ . • • , .« m. 

ipn- - ••.:... Iioji, à - m ,'in ti 

pri-enl'ii.-ào. 

K L I I O R A U » PAL 'L IbT \ 

l lo je , lis 11J horas du nHlî 

so o seguido couiiftrto n».... i , 

•li\ , i -'e,. j a n t o ao l 'o lvt li,'.il;i , 

No prox imo nuue-ro ii ,. 

• lu cipoctl l i ' t l lo de le,ut, 'u 

l lo j . . lis « IlOI ' . l 
lui f a re j a du I 

, •, ut loos e serm io 

' I - • Il M'IIIII lill 

Il . 

ill I'L l'.l K 

is p i I; 

. oi li-

m ,1 p'' 

p n w r n n i . •• 
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C s a b a i x o a s s î t , 

^ ü í n i n u n i c a r n á JÍ Í ' • < 

^ u c m p e s s a í i í í í u . 

i í u e , n i n I î l e j a - r s , ' 0 

s o p r e i t t e a n n o , í o r n « « : ; 

^ j S r e s i u m a s c c i c d . ; 

s t t i í d a f i a , s o b a f i p < t i u 

I . F L A S H A C . ; e m s u c c e 

l i o ã a r i í i g a f i . m a d c 

' l a c h , p a r a P i p i o r ; 

á o m e s m a r - , m o i S e 

« r i i i i i ' t i i o , ú r t .2 l i e 3 . 

t a , n 1 3 . 

.< . . l a , tâ c t e m a i ' ç i 

I l i l t t l l R 17 \< II 

A l IIKRT'1 IM-S ' 

I IK I ' Ai l o lí ' ' 

A s 

ris 



— 1 p • " " • ' " * — 

ronlisa-

eiua ilo 

* notiei» 
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BOJE - GRANDES CORRIDAS - HOJE 
A * 1 l l 2 H O R A D A T A R D E 

N e l s o n , C a c i q u e , L l n z , C r y s t a l , M a d r i l ç ^ i ç e t c . , e t c . 
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l rcgiicziii «le N . 8. <lu 1't'iiliti de IVança 

l'Eul'ENO ACTOH KA SEMANA »AMA 

Na soxia-teira du l 'uixûo. à noite, t-

l i i i à a I'm. if-, ào lin oiiterin. i ioiv. inenile 

a- ruas du costume : it-> .-iililiatlo oc Alle-

In iu . l'ni'uuçno ilo N. Sunhuru, ús il horas 

da tardo o proi'isifto dit rosurrelpflo du-

min i ; " |ioia niudriitradii, polo que petlo-so 

a proseava dus fleas duvotos, para maior 

l>iillianlistno ilessns poiiiiomis snlemiiida-

ili'.-. r eirwilliR'iili' sulicili\-so uni ohulo 
1 • llois, paru us tlcs|>o.-as llo.-se- ado.-, 

. !1 ' poderá m t entre}! tic nesta redacvilo. 

lla\crfto 11fie i|iiiü|iai'UMii desta lrotíiit 

« an Nor> . it. I n lieras d.i uniito, para 

i.'ji'i'>M' n .- mineiros du capi ta l . 

IVr lM <u l iam. I. IV do m a i ' v do l-ii'.i 

\ l'Ollllui.-sàO : 

\ .. .1.1 I'MUll A "•TOM.I I!.|>| C'AMAltiai 

I m ; :i v \m Klltl l l io 

A-.: I ' . i m S i h a . r, 

Grssncas q u e t o m a r e m á 
'•iíbiniBphvíia Alba" do dr. 
Asai!?, atravessaram sem pe-
rigas a priado critico da 
• . k n e i r a d s n t i ç â o . 

>iiiiiu o.. I 
m fiir.i inli 
I ,111 ll" Si-

. II11 ' • lliill! 

da Kiniil.-ã 

,Hol ,„.1,1-

I ' • ohriiiiii' 

ni l u o 

êxito ||-

llo Ki-I.ll 

-.1 l.'iiiii. . 

lllllcl-

".I 

|llO llll lüilh 
li- Icílio I " 

SolfPia de uitiKiSyspcptsa 
desde crianca 

Atteslo ijuo. fo l lmi i l t i do uma d> |>.' -

pr-ia d o d o criança, Mijuei ladicalmcntc 

curado com as pilulus anti-d.vspopticns d» 

dr. lloinzoliiiaiii i . coidicooiido nellus uni 

dus principais romotlios pa ia u irtumiiKO 

o intestinos. 

S . 1'uulo, 7 do junho do 1R!)S. 

A n t o m o S ' I : I I I ; I U A h a S . ( I I I I JO 

üoconliovo a assiuiiatura supra. 

Km Icsloniiiiiho da verdade, o ; ! . " I i-

holliáo A. Diaz Haplista. 

A sonda oni todas us drogarias o pliiM-

íiiacias. 

I'cposiltn ii«-: l.rliro l imão ív ' ! 

rua l."i do Nu\omhru, I . ilin 

r d u m a p t i y i i a 

I sempre cura os womitoas 

d a a i " . I 

A s a i s 

O P I N I Ã O U A L S O S A 

Allcslo que. tondo empregado o / ' 

I iil ih t ,rinl'<ini. ilo Siili.' i Koare.-. i i'i 

liada: alíecçne.- do a|iparolho i--|mim!ii 

sempre obtive lions resultado- da . u.i 

plloavãu. nmi menti ;.,i - lu unclii. • o 1 : 

:ii< .' chi.»nica: . 

Corto. I o . . W (.'.,//. / • 1 

iModioo-cimitiiílo pela l i cola 

liii o i 'ii iii l' ii-;i do l'ui 'o . < 

febres 
crianças. 

A t o a , , 

>a os 
diarrheas nas 

O estudo Hiiiltiirlo 

NAo lia cpiiloiniu out toda n linha 1'aii-

li -ia. 

(I f| ut» lia o a (irando procura tios con-

coiliiado.. proparudos do pliarmaoeulio > 

l,u:v. Carlos, na tlrofmria Haruol 4i t ' . . «iti--
tom -onipro as Cilulas siidorillcas . (lloo 

calnianto do S. Carlos-, o líemiin.i dopu-

rativo t l , icor íintipsorico • o o Iispcciüc i 

anti-rlioiiiiiBtico 1'aulistan i o o ptMili-

itio-o Cós anti-honioi Hioidai ios o o- I*«'•.• 

I' j I i 111 ! : I s dopurati\a.- . 

Cr uai: , ! Cariiol & ( ' . , l,ol)ii' Ir ioão .'i 

Mello, o no l!io de .lanou*«*. S i\a noiii'* 

«*< I .. à I n i S. Ci ill I. li. -1. B 

56, Pua Quinze de Novembro, 56 
L i q u i d a ç ã o c o m p l é t a e f o r ç a d a 
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N m m b i r o e B S a - V i s f a 
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O s p r i n c i p a e s f a c u l t a t i v o s d o i n u . i d o p r o c l a m a m a E m u l -

• í t f c i e S c o t t d e o ^ o d e f í g a d o b a c a l h a u c o m h y p o p h o * ' 

| j l n l , o í i d c c a l e s o e z c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r c x c e l l e n c i a . / ' 

Certifico q uo tendo empregado desde m u i t o 
t e m p o a ICmuI i ã o do Scot t etn m i n h a clinica, 

nbtivo cxcallet ler, roaultudo.i, pelo quo es tou 
convencido de q u e 6 u m reconstituinte de pri-
meira ordem q u e considero meluor que o o leo 
de fígado de l>a»«lhau commun i . tendo t ambém 
a v.nrita;;em de não ser teuel l id* pelob e » t o m ^ 
gi.t< * ra r .ü i 

D r . PiíDr.o I z i i u i M de Moraes . 
ir.-Jico d a j u n u d » !I . •'.* R i ; «teJaaeiMk 

A E m u l s ã o d e S c o t t ' e b u s t e c e e 

d á s a ú d e a o s d e b e i s e e n l e r m o s , 

p e l a s i m p l e s r a z ã o d e q u e c o i r o 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o u m -

{^•iic e t o n i c o p a r a o c x - r e b r o , n e r -

v o s e s y s t e m a o a s e o , o o l e o d e 

f í g a d o d e b a c a l h a u e o s l i y p » 

p l i o s p h i t o s « i ã o t é : n r i v a l . „ N a 

m 
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. Pctfr; tzidoro d 
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l i o lli l . lis (|ll"il,'illllll il O muita.- .Illeeenes (la pelle, quo I..'.«» . 

Iiiii:a iiiaciac re-i-1etlle. 
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I, i.l (O Sl • ' . I II* 

f í c r i a i s * c i n e a a i M ? 3 m -

r m a **48i i a a i M q f U A l b a 

J o -H'. J c a a U - ' i i - s s j h 

• v f ; 

r t conee iiuaáos ú m i 

UCiMMO |»iii'«< <» ' 

.. páo, de 1.1,1 ei 

ãfat«-I ioi . «|H«' I' 

mui c 
|->i. 

.11 i.itivi1 -

«mio d. 

W r U a l v ^ o S u e n o 

11 - . « a i - y n i t r f a d a i i í l w m 

l l r P a u l a L i m a 

• I r P c " í : i ! â t î a l i o a ' i f i 

D r . SM l a B a r r e t o 

r r . F h i « a d e ' f » h s d e L : m a 

t , E l i - » | i t i t t a d o a fcr», j s 

« . C . n c a l n e s T ! » a c d í ' o 

I i t . j i a A z e v e d o 

• p . Í . H t r i o o B r a s " * ' : - j : 

í > . C a s t r o L i n a 

i r . H o i o p i o L i b e r o 

S r . W a i > v i ; « o r d a > » u m 

' r F ' « n c o M * i i * e l k * u 

,•>'. ü o u - a C a s t r o 

• • d o » l i » M i * 

i r . e i l e l u r ü n d f t o 

t . T . •» ! M o c h a 

O . 0 « j r . o i o V i d i q a * 

U r . . m . t u o a o P i n t o 

i l . p . K r n t i j o W a t t o 0 « * t » t « o 

i i i ' . A n « o n i o M o u r a 

O r . ü w e t r o d s C a r v a l h a 

O r . I t g n e l l e i . o i t e 

L r . S a n t o s K a n g s l 

O r . h U d i o O u a r i t á 

r v . C . i l u t O u i m a r f t e » 

r . « t s i i t n i b f r i ftampais 

D r . f , r « r » . t o C o t r i m 

T r . L o « * ' i d o R è b t i l r o 

i r t o i * % n t n n i o d o ü > i l l o 

U r . L o . o o n r o W » » w h i 

• J r . h t w m r d a A l m a i d a 

U • t M 

D U T P A 

0 i i i u A y l l a A l b a . , 

d o d : 

A s s i s 

t a o u r r - s r i ^ . ' - n ? -

«?r «T.c b f O i ï o b i t a » *s » > « • 

t :-.'í 3 u n r . r r i u n ç a a 

1 *'(mis do iissiuiiuroiii « ni c i i i i ' i io o 

'oil: . i i " ilufs ilepo.-iiaii'i- e iiilni.i'i i i i i 

tini • . i 'or meio de editao alll ml r t 

purla tia ca;a eoii'iiiereial tie f.ill.do c 

d t.- audiência-, no praz . lie tilei h<*i 

lai.ll-m* |IOI' OXtr.lelo de. M Mllt lie.l, |nl-

lilico a ialleui'ia o .-e puhlit|U(j polo /:.-. -

i •'> (>///- ml e pelo jol'llill local. ei.n\'ie,il 

(lo o- ei odoius da ma: ; a luilida para t 

reiiniáo ou« lorá l i cu r deatio ti" Mille 

<1 a . , allin de dolihci iii'i'iu o cniii tituil'ci 

o contractu do un ião , liei om.i pui piiiil.-

eail:i oui mãos do e-1 l i\ :iu. flaearohx. 1. 

d-- o i l ly*. !l 1 'J luiras da n aiihá «••• I 

do S. lili.VIllil. I.1II teinpii—Sri I ' 

o iir promotor puhlic«, na (|iialid.tiie <. 

•m.: l««r ila- iiuismo- l.ill'ila .Km lit .-il|>in 

lî -.i. Km \ii1utle da t|i:al conx eo 

o I '. \ m île Alnu'idii e |mile ai(ii< 

ne eo.iiu taos to c'iii.-iileiari'tii.pal'U i ' 

H em un ili.i *( na ! i " i l" al'l il lU-oSilm 

... .i.- i.nzc le m du iisiiiImi, ei i . 

" oleio e.-l't esiaheleeliia a l i i 'a ', i;ii 

. alltii il" ih-iihi i « 1*4*111 Kjl'i " o . oii-

• ii i mi,.io pr iceiler-ni a \cnli'.e,à 

"I. i. ..lu e le. .li'.elelll o> I " 

l'il.t .ni\ il t iliiiu i(l ' t' cl "COI e 

' ' ' l'O'Iel "I c I. I* il I I l I 

" I " " ' t'I-lllll .'1.1 ' |'..|t ' l.'.H. • I 

ni'' " * hla ' » |»>i C*'" i 

e "I i\ ."O llil t H II H 

' 1 ' •"> • . p e r . 

•Iteioli 11 e '.i 

Uiir.iftt*' M*4I 

B B T U 
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! ) í : I :SLID\ÜS; O ( í k i w l 

Por portaria do SSinistado da Suorra o. 
178 do 16 do agosto de 18Ü8, foi «rdonatlo 
incluir na tabolla dos n K . u i e n t n e n í o i 

pharmaoias militarei do toá? a Cniãs a Emil-
sAo do oleo do figado do bacdlháu o hypo-
riioitjfcitos do cálcio o sodio do Abreu So-
brinho. 
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t i t i o T i i t í ü d w i a J c U f i e A b » n ^ ' / o r t n ^ o . 

A « í K M ' l •* t . K l I V K s i 

B A R U E L . £ Í C O M ? . 

ff; 
• A . de 

s d o : a c o r . , f o n e n . e s c s l à o n o t a v e l m e n t e 

: . : u v ] p a r a c o m b a * 

'. * v i r t u d e s o V 

L ; ) i " i ( j t : e c i d a : ; . A c o m b i n a i ; . * ' ; m d 

!. •' o , c a s o s d ' : t ' . " ! , . , •. • i. u -, o n v a l c . « r en t e s , p a r a a s 

i - e a n c a s r a c l i i t i c a s o p i r a o s j f i r e i . d e q u a l q u e r e n f e r -

J a d e d b ü i l . - a t ' ' . 6 < i i t l i } icn. A n ; i i a , C l o r o s i s , 

C ' n s t i p a ç i / c s , T u s " : C h . - o > . ; i >• ' . u r a . ; . 1 . d e c h e i r o a 

: u ' i o r m u i t ) :- ;cr ; r . l av« : I . ; e f . r ( . ' i - i r p ^ ã o p e l o s y s t e m a » 

Á V- -ia em t ' 

Scol.t 
" .' t:t iii.:'u, 'Jd. 

i\'< •'V York. 

I H 

I • M n 

d a d r . 

A a s t s i A l b ! 

i a d a n + u a e n a a a r t a o Q » 

Ao altaaca Co to^os 
t V) t f t A t ( »\t! ' á ' it 

\> \ » M t I 'M O I») I^Ui f\ M l \ 1.1,1 

It* tllHHi- f lfttOl pltl^w Ür t . < tl*'f*í • 

M M M P M M O •MBMMK^ '** ' » 

I I D I T a H J » 

1 
i M r » 

«11 

»1 

•N 

», - nm M r • • ! » 

I » ut, iHr t- • M*» 

I ' M a»«*-1* r * * 

« ' Jmmm»' I • i l i n «* ' I 

f.1 « . 4- » - » ' • ' • • 
i -t j o » 

!»•»*•»- * M l I I ( l Imtot 4» 

, . „ « 4 . m m » • 
ti m i » . p i » ' »»*» i- * « m 

|K ( K « i > -ft > « 

'B-.I * I f | i . i t hHKKI« I " ' « 

• r- a w r » *» I » « . » 
h M l C 

*tr 4. >« 

C f » e » I 
• ri-ar.4* • » 

* - 4. « H M ->•»»-

VIVt'41* ' ' fc-r • m 
K m 

a a ' r»-
a . a. iiii-, îfjn t» 

• » n j y tfm * 
é iNl j M Í ^ 

» • - a » » 4a 

a a I 
* f< 

i-.Ht» •>•* I » * I* 

4rt>f<fn>4i' J » « r ^ » t • 4 - ' * * 
»• t , , » \ 4 « BHnv» i Wa— >• 

*U I>»4< M » * i 4 » » f » i 4» « U N O » • 

M" • 4 M ' 4M a » . A 

O U » 

M • » a * » » " O 

Í •»» a<r - • « i t » ' i ! 

y r i . » i i » m m t u ' n i ftw »**•• 

XXXÏ 

E L I X I R I t l ? H O t i U Ë I R A 

S a l s a , C a r o b a e G u a y a c o l o d u r a d o 

du pliarn aceii l i 'o i hi iuico Silveira 

l 'odi ' in-i iinii syphili u n . anti- IC o depurat ivo o i • - j j > - i .ulur 

liei pei i' o "iili-e.-i. rojihulo o e an- do iiuuue mai.- procurado oui tu-

ti-1'houiiiiitioo. tio o lira-il 

I 
j f 

f. à 

Milhares do |ie.-.C*a:- ( uradas 

aile t u n sor o 

Primus inter pates 

T O M 

do 
attestuiio na VOZ 

POVO 
Vendo M) oui toda i ph.itii:aria.- o tlroiraiia do ta .ipi'al 

• NICOS IIKI'OSITAHIO.S : 

B A R U E L & C O M P , 

R u a O i r c i t a , n . I L a r g o d j S é , 2 
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r n̂mlet laa r asll zï* a 
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: imjík» . j i. íUru u o mai b i i u ' o d'1 tv<io lu-

CHINA SARRAVALHO 
F e r r u K i n o a o 

T 0 f » C 3 R E C O K S T i T l M K T E 

V ú w s Bgntii s p a r a n A i u r r l r a ûo i i s i ! 

A . C E S A R S * C . 

& u a d o R o s a r i o , t x . 1 9 — S o ' i r . i d o 

B ^ o j i t o o i R S . F . u l o : 

?aulista 
P. V A £ £ £ A . r i B I D A 

— H u a c î o K . o * a r i o — P C . * 7 

'a i . û i i ' i i 

nico « a m 
il*' VJI i 

elo 

do t- i . ' d i 

l'aloos agentes noste Estado: 

GUERRA & C. 
41, Rua José Bonifacio, 41 
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' ^ { l l t o / i n r i i a 

1 

! 
f 

i * 

t 

d AT 

i r . f e i i k p l i s l a P e , r 2 i r a 
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I H O S P H O R O S 

. Gatto Preto 
Meia Lo» 

Borboleta 
Vulc&o Srnndes o pequenos, c m pniy.lu «lo >.'idn 

•Mc» e a preyos sem cowpctcucla.Todos 

{Validade superior. 

A ' venda na cnsa do 

Joiio Maior Barbosa & C. 
44, m DO COMMEHCIO, 44 

ftiSmSGA»? a» «D. * «<I4«|oom r V ClOmOo de BKBJM» 
Hl 'íeo, frim'T. CO'; • • .1 

ML o i^o t i n g i u i»ràiiviL I 
• F ír . 'T« j - ELB ' CiHls« DC PÄBIS I 

L'" o» ür "no 'in t*i«ii« ut a. rtiili. äßt 
~ , .1 " <•> r tiT _ mP1- -"-^ ' 

"*^t.INICA MEDI SA 

4 L C i s j a & a 
* n gummös 

lenda: rua da Gloria, 73 
ao- i ' 

Pro'e^r f!e ft?!?"**? 
l ' l » j» • I « I-, ' ala a • li lim .. I. 

|rii. .it li ii. ' I I • - o f n i u HI.M 1 

BOlllVH : . yuelll |i: ' • .1 Ii Hill ' i'l •• eetu »ti'iic vá" , ' in. . s inirini'1- « '. I'. 

Br. Buebiodetieeiros 
i:-i,ci1 ii ' ' ii ii'i M"i,r. s 
Kx-intcrnn da etink-a ] 

üwlli... t ül.t. : •! 
T1AH DB Ot.HiiK 
OpbtalmologU <> dn n>.»W4> .••• I. mm 
pratica <1<- lin*|iltaci da Pui' i ̂  <• innv'J l t. -
Ciltio clllik'.. 

l.t. .'!vi. lit RI A liKI'.Al.l Hi" TuliUS. 

' cniiíLiii.rii.-Rit r IM; miwaihko. N • 
ne I m* ii iih • e 

' Ö Peitoral de 
Iiimfco bravo 

|iu WAnMACErTICOMElU A 
j : EI-T:CA;. NA I ' N K I M O N I S 

CIJQL'KI.IXHIC 
TOPHI-; 

HHOM II1TE 

k o l w u d A O 

V t m l e n 1 . Amarante A C. 

I$M9 „u-.. 

E C C A D Q R A R E N S 

Chamamos a ittenção dos ir«, lavradores para o completo raeooeio 
qoe alcançamos com a introdncçào do noaios S e c o a d O r e s . 

lo nio resta dnvida que qualquer coisa pédo seectr café, também 
é verdade que: 

A opinião auctorisada do grande numero do lavradoras in-UltHAlíAC con<«id» hojp que sómente un a mncli lnu muito solida, poderosa C dp exi lo completo, poderá 
• U e p V I I O » substituir com vantagem o terrell'0. A upiiii&u insuspeita dotses srs. lavradores reconheço e de-
c ima q ue : 

0 SECCADQR ARENS é o único machinismo 
tolido n • • adiu . 

O.- atieetados dos srs. eoniniissnrios pni Santos sobre cafés remettitlos. seccos em quaesquer seccadoren. só 

podem documentar a cxcellencla do mesmo, quando sc soulier que mio forniu quasi totalmente seccos em terreiro« 

lazende srt lap ida pi.ssaMcin pelo seceador: solire essas circuinstuncius os ms. loniiuissurios não podem ter opinião, 

files t i i r i i i i e at lc i tam a qualidade du café que receberam. 

, I única i uiva da bondade de um seceador consiste na opiniáo dos srs. lavradores p pommissario? qun : 

A ti/' i iii " X p d i e i i h i rÍRoiosR, misturando cafés verdes com meio seccos, para serem seccados no rcocador; 

1 < i i 11 .lie ei leni o tempo da ccccage u; 

)))!, q . ao niflesnio tempo veriticaiein a economia da fornalha; 

IV qi.e \rii eaí i iii a facilidade do manejo; 

\ n soiiib z do muehinismo; 

A lê< Ian prova é dada pelos nossos seecadores. porque foram todos neceitos e continuam a dar resultado 

a t is fn t i .no a t i n u n t o dos seus possuidores, mas todos aquelles seceadores baratos, que não foram accoitüfc, qilü 

em Iomiu de t iabulbarcni abone i em o lavrador pelo lotü.r i,;ie tonu.m provam o velho dietato: 

O b a r a t o s à e c a r o 
legamos que o piei,o baixo do café não peini itte ao - srs lavradores fazerem ex|ierlencia com sei-cadore« l iaratoi 

nni verdadeira garantia de solidez e trabalho. 

Numerosos attestados e folhetos á disposição de quem os 
pedir. M 

A R E N S I R M Ã O S 

O advogado 
Dr. Alberto G. P. de Andrade 

8. P A U L O 

M u d o u « « e u e s c r i p t o n o <la Tra-

veesa d o Q u a r t e l , 11. 17 , p a r a a r u a 

d o R o s a r i o , 11. l ã , s o b r a d o , o n d e 

t e r á e n c o n t r a d o , e m t o d o « os d i a s 

ú t e i s , d a s k h o r a s d a m a n h ã á s J 

h o r a s d a t a r d e . :to-JM 

A N E M I A 
FCItMl'LA WLVA I.IMA 

( ) N i n h o R e c o n s t i t u i n t e Q u i n i u n i 

I ' i i o s j i h a t a d o S i l v a l . i n t a . 

1 ' r e p a i a d o 110 L a l i o r a t o r o C l i i i -

i n i c o 1 ' h t u n t i c e u t i d o S i l v a L i m a 

r u a t i os A l f r i l i e b e s . J l Ha i t i . t . 

KK I 'OS ITAK IOK 

BARUEL ft Comp. 
A V I S O S MARÍTIMOS 

JUNDIAHY RIO B E 
S. PAULO - Rua Direita, 9 - S. PAULO 

I s s e n e l a 

A N T I - H E R P E T I C A 
I)K 

J . A.. 
Depurativo de effeito incontestável ao tra 

tamento de todas as molesti*s da pelle. 
Preço do vidro, SOOOO. 

O e p * * e e «rata captai: d . e 

BARUEL I COMP—RUA DIREITA, I 

í OS SRS. FâZEimS 
pura aqucMc« qae 

vivem Itnii dt recursos mediccs 
SabAo riKKO 

JAIKE P4RAD2DA 
. n a . \r l.li toniit-.H iiii.u. |i< 

utilidinU' i i i i i unr . i . |uitjui'. ta*.o . n..< 

heu cfli'itu *' i vidt ntí' * m t<nuwí i"^ 11.« 

tiai- imikaifas n<» i-ccvittuiiio. «orno \ 

t»< i;i fr «i|»|>!i<\t « tjin n d r u i f Vflnta^fi!' 

ia!«» \«'t«Mitiaria. «uii i inlo i t|it ia! m 

c ilitUH « fl i f i l a . « 1c ; WàVallOí- I 

ti 'J^ ailill.d«'.-. 

Vn.i l . • i.a ,l>,;f„n-i ti M i l l - ! 
» I íf.-jt,,» !• . j ;ji a •. I« !.. ' U». 

THKATRO P U L I I Ü E A N A 
WAIN: m m w u M: oi tia-i «»MU A. miitoA 1 C«MEIH\ 

D o I U I .ATRO A P U L U I IM» K i n I I I . t A M i l i t o 

k l F A I I M i S A M P A I O * C O M P A N H I A 

Jn I / ' « ' « (III yirilt •hu. Htm'hu .1 . C 'i/uhllti 

HOJE—DOMIKOO, ie do rnareo de 1WI-ITOJE 
Tt'iccira li'prcM ntavA" da Hciliüiu-.I plialliu-le .1 em I u< tos I. I . ' quu i l i 

iMdi i ' vino de M n n n l o « . an d" , imo • d " m u ' In l lr l»*r. 

â r i l h a t o I n f e r n o 
l à S f - O N A i . K N K - n I . ml. t e i " ••>. m. ui'-n H"M«ii ins, u ni»i<l<-ii,< . I ' 

»U i ' li» I mane 1 < . 'Hue I'tii-«« •(•• h H " . le o n im.'1 .1 l u t ' Ndlífiutb Na/.,', ' <1 na' -v! m o. \< J 1 li,.il. a «tltM do int. m... M" n./P M..II.I Ma... |i.u 
(N|« 'p . * Anio. ll' Martha Olvi. ip V..e'ai Th» !<•/.• Kli-a ' i-li ui.. « >o 

'luit. V a » ' I l%Mla-, « .H i i lK i l . . . . I « . « . / . . é« .u.i • -. J i a \ . >• i.< 1 « t 

ri* | I M - d «b». I*. »d . 10 |aui i ' » " i a . liati.tji.t. U. Tunl- »•!. . . . . 1 

t'lifcad' ' " I , ' 

•ft-r •'«• 1« Iaé». ( " I pri«H»0«'f I « i.,1 IM' Vil«)! e \t i i l i ep 

••I.III'I..«ei. > «I .a l . l« |. «|Nl lu\tH>'ISHIMU. 1,.M 1.(1111 

<H*I« ' 
ii«. flu I " IUI , 

A * a O e M 

I »m y I <|IM' IM.J« 
e . 

f , nh )H |« I, 

| > i < " . «h. . . f « 

All« i f t » I 

• *< 

. I M <Ni 

f'ftl . hid I . . 

ntiiiii' 

U Mim* Ha ' . lã*', l'l' I 

IKh 

I nmly f . . la 'iwl»* M- tili 

1 4t |x. at (h-I MP 1.1 m-

M M i ' l f K ». • fcfcll' 

.1- Il ^..llrtfl qt* 

r* V Hi 11 1 it «*iM*la I. 

i tl'it'l 10 Un f . 

IT« 

•a* i 

€ 0 M P A I H I I I X t W S P v í í t T I V A 

DOMINGO 

19 DE MÁRÇO DE 18SS 
Ao meio-dia em ponto 

Bi l ILHANTE TESTA SPORTIVA HO 
I R«\TM!» M A - V I 8 T A 

o n d * K t . á o l i i a i t u l a i a i 

Q U I N I E L A S S I M P L E S 

sem 

i-»"»« i» 
I*. .Ol ti» 

» I I I . I, 

' . I , . l " l . 

( a l l . ill. 

l'l 'I JnV**t 

/ ft 

» K S M M H R i m : 
A ' * fc«-!"» 

ionaes • emocionantes quinlela* pw tc-
d o s os pe!eta . ' 'c f c ^ r 

B A N D A D E M U S I C A 
Poulet dujtae Pente» iaptoo 

O C l u b A t U l e t i c o d a P r lot» «Iara u m a a n ü n a -
d i s s l m a funcçAo, dae • As ?.? hrvmn d a m a n k A 

P A C I F C S T K A M 

Navigation Company 
o rAQi'Kin 1V01.EZ 

esperado d o S u l . no d i a 2 8 de m a r ç o , 

' l a l i i rn p a r a B a h i a , P e r n a m b u c o , Lie-

'iila, C o r u n n a , L i F á l i c o o L i ve r-

I ool. dopo ie (la i n d i s p e n s á v e l d e m o r a 

L e v a passage i ros do p r i m e i r a , se-

c u n d a c terce i ra classes. 

o rAQiTTn iNfir.G/. 

R O P E S A 
esperado d a E u r o p a n o d i a 2 9 de 

iDarço, e ah i r á p a r a M o n t e v i d e o , Pun-

te A r e n a s e V a l p a r a i s o . depo i s d a i n • 

d i s pens áve l d emo r a . 

Es te p a q u o t e recebo passage i ros de 

p r ime i r a , soruihIm e te rce i ra c lasses 

para o R i o d a P r a t a . 

V i n h o de m e s a , f o r nec i do g r á t i s aos 

paeBogeiros d e t odas as clasBos 

Os p aque t e » de.sta l i n h a são i l l i m í 

nados a l u z o lectr ica . 

Pa ra i n f o r m a ç õ e s com 

, S(«S A COMI'., IJMIfP 
R u a ilo Hosa r i o , 13—8. P t u l o 

HaiDbiir̂ -Siidanicrikiuiisclii) 
DamiifsfliiÉahrts—(ícscllscluft 

S. PAULO AOEITDH 
S E R V i r o S E M A N Al , entro Santos o II mi 

burtro, com cscalim pulo Uio do .l.inuiiv, 

Bahia, I,ii>b4ao Kotterdani 

V n p o r c s e s p e r a d o s : 

H I O P A R A G U A S 8 U ' P E L O T A S o 

R O S A R I O 

O VAPOR 

P a t a g ô n i a 
CapilHii, Barreie» 

Snhirá no dia J l du corrente, p i r i i 

BIO UE JANK IKO 

BAHIA 

LISBOA 

HAMBURGO <• 

roMIM-MI \iiKN 

I Toil or o? vapores fão do eonstrueçAo 
moderna, tendo niolhoramontos nooesnarios 
paia facilitar aos f iv. pai-jageiroi toda a 
coninioriidado 

llcceheni-f« tiassatíeirua para as il i i ,n do» 
AçCiren e Madeira. 

J'ant pawagcwt e main inforiuarita 
of uai ntes 

E . JOHNSTON k C. 
Rua da Quitanda,15 

l " ANUAR 

'•^Síü i a K e a l flngleza 
l i NOV l i VAP i i l i INI i l .KZ 

««•. 
entrado da l'Uir.'pa lio u a " de iiiarv", t ah i r á de Santo- para 

I7S.ÎO 
B a ^ L Á a 

3=* o r r a m b u c o 
M a c e i ó 

VIGO, Bestluaptes 
A n t u é r p i a o 

L o n d r e i 

lavisaiiODe Italiana 
O V A P O R 

i r a BRUZZO 
P a r t i r á d c San t o s n o d i a 2 0 do ma r-

ço p u r a M o n t e v i d e o , Boenos-A i ren • 

R o s a r i o d o 8 un t a-Fó . 

O V A P O R 

P a r t i r á d o R i o do J a n o i r o n o d i a Á i 

d c m u r ç o , d i r e c t a m e n t e p a r a G é n o v a 

o N á p o l e s . 

CMBâDnilC ''"i11!111"'1'" torneie condi.-
t lBRn||Ut . v â o t r am i t a para liord" .1 
MH. pui-saiícilos e fila.-Iiai/ai/i-iir. 

Vendein-MJ passa|/i'lis para as principae 
cidades de Ital ia e mais capita.-.' eur..-
|,éas. 

Bilhetes de chamada panhia La VAnv. von-
deni pashaiçeni de ;t» classa do l iunova 
ou Nápoles, para Pernambuco, Hal iu , Vi-
ctoria, Rio do Janeiro o Santos, a i . ID". 

Tendo a companhia Lu Velocc dueidi I? 
que do mez do outubro oni deanto, ai- 1 
lios seus paquetes da l inha do Bra.-il, to 
cai .10 no Uio do Janeiro, tanto 11 a id 1 do 
( ienova ao Rio da Prata, .01110 na víl-
ia do líio da Prata a ( ienova os .ieu.s iri-an-
des paquete» «SAVOIA . o \ORL»-AMK-
KH.'A». os agentes da companhia /.. 1 I 
lua: vendem passagens du "ournm .{«• 
(iwc-ti primeira o segunda classe, do ida 
e volta, com abatimento do Jü porcento, 
com prazo do um anno. 

Para troto, passagonn o niaU inforni l-
V'ões, com oa agentes .-

SCHMIDT * TROST 
I t i i a 1I0 C o i n i i i o r c i i ) , 17 

tíÃO P A U L O 

l i 
( llibü 
c fiío » 

I ' M M i M I || .1 I \|/I l . l I-; iS i i l .17 . 

n.fi45 tóuelalai é» rofiotro 
• l l i i l o i l i ' l,|ii l i a l ' i a l « l in • l . l i lv HMM','11 « « h i t . i IIU III • m o 

l i . I i u iM 

aio, 

Pernambuco. 

LIVERPOOL BRASIL 

AND RIVER PLiTE STEAMERS 

UMBâ LâVPOBT ft BOLT 
dei-í ç.i l i epa»nr i ' l ro< para >'OVA VO I t k : 

»•«III ;•• ia , •«.> d'. er r- I l l . 
l olerli lf i ' , , Hl ,1,. abril 

O 1 ' A Q U K T H 

r r 
1 

i . l . V 

I 
l-.iii i a l e d a di m , o, para 

• • M a , P i P M m b H c a e 

ii ' . . in k » . i B l i i U »'in 11 i l it* ill- ^ . i p i i i i i i l.lHi'114 

I l a |. i n i n a »KftHM*v"«i, 4 i h k h .< « i. . i,< m em » . I'4U 
l . s l III. " 

E« » « p a q u s l « p r o i i t r e i n n a *->• |>««ai 

( a l i o s l o d o o c a n f o r t i n«*n«S4r io • 

t»n i a l io rdo mar i le» • w t i - t i v n / i m 

Bia is r a j i l a q u a v i a I h k I h ' r a s a » i 

os i n e o n v a n i s n i a a ù « ; , 

R e e a b s m - a « paaa> (o i r oa du 1. i I 

Claas** 

P a r a ca rga , coro o eorr»t->-

• i R . S c . R i v e n 

R u a P.-iniairn de M i r / n . 0 0 

P a r a | .aaaa«ans a i na la in t ' i - m i , 
vom o i a s a n i a a 

l l N n X N I A L I m i MaHoa Moga« I O . L * 
t • ! > • ém C o r r a l , • R M R B M U ? « , S I ! I R I B S R N i l fc 111! I 

A! 

iMacçãoecfiil 
E3 

. i i air» ;* »li 

. \»l »(Ul»«'!-'|Û  
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